
Profetas Maiores: Isaías, Jeremias, 
Lamentações, Ezequiel e Daniel
Uma jornada pelas grandes profecias das Escrituras Hebraicas 4 mensagens de 
juízo, salvação e esperança que atravessam séculos e ainda falam ao coração 
humano hoje.
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CAPÍTULO 1

Isaías 4 O Profeta Evangelista

Dados do Livro

Escritor: Isaías, filho de Amoz

Tema: Juízo e Salvação

Lugar da escrita: Jerusalém

Completado: depois de 700 a.C.

Período de ministério: mais de 46 
anos

A sombra ameaçadora do cruel monarca assírio pairava 
densamente sobre os reinos do Oriente Médio. Toda a área 
fervilhava com conspirações e confederações. No Norte, o 
Israel apóstata seria logo engolido pela intriga internacional, 
enquanto no Sul, os reis de Judá reinavam precariamente, 
oscilando entre a fé e a apostasia.

Foi nesse cenário de crise que Isaías 4 cujo nome significa 
"Salvação de Jeová", equivalente ao nome Jesus 4 levantou 
sua voz. "Eis-me aqui! Envia-me", foi sua resposta imediata 
ao chamado divino, por volta de 740 a.C., ano em que o rei 
Uzias morreu. Desde o início até o fim, a profecia de Isaías 
sublinha este fato central: que Deus é salvação.



O Chamado e a Vida de Isaías

Isaías era filho de Amoz 4 não deve ser confundido com o profeta Amós 4 e residia em Jerusalém com 
a esposa, uma profetisa, e pelo menos dois filhos com nomes proféticos. Serviu durante o reinado de 
pelo menos quatro reis de Judá: Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, num ministério de não menos de 46 
anos.

Chamado Profético 
(740 a.C.)

Na visão do ano em que 
Uzias morreu, Isaías viu a 
Deus num trono enaltecido 
e recebeu a comissão: "Vai, 
e tens de dizer a este 
povo." Sua resposta 
imediata foi de total 
disponibilidade.

Ministério Corajoso

Outros profetas 
contemporâneos eram 
Miquéias, em Judá, e 
Oséias e Odede ao norte. 
Juntos, formavam uma 
poderosa testemunha de 
Deus num tempo de 
intensa apostasia nacional.

Legado Escrito

Deus ordenou a Isaías que 
assentasse por escrito os 
julgamentos proféticos: 
"Agora, vem, escreve isso 
numa tábua... a fim de que 
sirva para um dia futuro, 
como testemunho por 
tempo indefinido." (Is 30:8)



Autenticidade do Livro de Isaías

Além de Moisés, nenhum outro profeta é citado com mais frequência pelos escritores cristãos da Bíblia. 
A autenticidade de Isaías repousa sobre múltiplas camadas de evidência histórica, arqueológica e 
textual.

Os Rolos do Mar Morto

A partir de 1947, manuscritos com cerca de 2.000 
anos foram descobertos perto de Khirbet Qumran. 
O rolo de Isaías é belamente conservado em 
hebraico pré-massorético, mil anos mais antigo 
que os manuscritos medievais conhecidos 4 e 
confirma a unidade do livro.

O Prisma de Senaqueribe

O prisma hexagonal do monarca assírio 
Senaqueribe registra o seu próprio relato do sítio 
de Jerusalém, corroborando os capítulos 36 e 37 
de Isaías com surpreendente precisão histórica.

As Ruínas de Babilônia

O montão de ruínas daquilo que foi outrora 
Babilônia constitui testemunho vivo do 
cumprimento de Isaías 13:17-22. A cidade que foi 
"ornato dos reinos" tornou-se desolação 
desabitada, tal como predito.

A Profecia de Ciro

Isaías registrou o nome "Ciro" quase 200 anos 
antes que este rei libertasse o povo judeu do 
cativeiro babilônico. É provável que este escrito 
profético tenha sido mostrado a Ciro, pois ao 
libertar os judeus, ele declarou ter sido chamado 
por Deus para tal missão. (Is 44:28; 45:1)



A Expressão "O Santo de Israel" 4 Unidade do 
Livro

Embora alguns argumentem que a mudança de estilo a partir do capítulo 40 indica um "Segundo Isaías", 
a evidência interna do livro aponta com força para um único autor. A expressão "o Santo de Israel" 
aparece de forma reveladora:

12
Vezes nos Caps. 1339

Primeira seção do livro de Isaías

13
Vezes nos Caps. 40366

Segunda seção do livro de Isaías

25
Total em Isaías

Uma consistência literária notável ao longo de 
todo o livro

6
No restante das Escrituras Hebraicas

Demonstrando ser expressão característica e 
exclusiva de Isaías

Os Rolos do Mar Morto confirmam definitivamente a unidade do livro: a primeira frase do 
capítulo 40 começa na mesma coluna que contém o capítulo 39, sem qualquer divisão. O 
copista antigo não reconheceu mudança de autor alguma.



Conteúdo do Livro de Isaías 4 Visão Geral

Cap. 136: Judá e Isaías

Cap. 7312: 
Ameaças e 

Príncipe

Cap. 13335: 
Juízos e 
Salvação

Cap. 36339: 
Hezequias 4 

História

Cap. 40366: 
Consolação 

e 
Restauração

O livro de Isaías é uma obra profética de extraordinária amplitude, cobrindo desde as condições 
imediatas de Judá no século VIII a.C. até visões escatológicas de novos céus e nova terra. Cada seção 
contribui para o grande tema central: Deus é salvação.



Profecias Messiânicas de Isaías

Isaías é chamado "o profeta evangelista" em razão da extraordinária quantidade de predições sobre os 
eventos da vida de Jesus Cristo que se cumpriram com precisão desconcertante. O capítulo 53, por 
muito tempo um "capítulo enigmático", prediz tão vividamente o modo como Jesus seria tratado que 
parece narrativa de uma testemunha ocular.

Isaías 7:14

"Uma donzela ficará grávida e dará à luz um 
filho. Seu nome? Emanuel 4 Conosco Está 
Deus." Cumprimento: nascimento virginal de 
Jesus (Mt 1:22,23)

Isaías 9:6

"Um menino nos nasceu... e será chamado 
Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai 
Eterno, Príncipe da Paz." Cumprimento: 
anúncio do anjo a Maria (Lc 1:32,33)

Isaías 40:3

"A voz do que clama no ermo: preparai o 
caminho do Senhor." Cumprimento: ministério 
de João Batista, citado pelos quatro 
evangelistas (Mt 3:1-3)

Isaías 53

O Servo Sofredor: traspassado pelas 
transgressões alheias, levado como ovelha ao 
abate, sepultado entre ricos. Cumprimento 
minucioso na paixão e morte de Cristo.



CAPÍTULO 2

Jeremias 4 O Profeta das Lágrimas

Dados do Livro

Escritor: Jeremias, filho de Hilquias

Lugares da escrita: Judá e Egito

Escrita completada: cerca de 580 
a.C.

Período abrangido: cerca de 6473
580 a.C.

Duração do ministério: 67 anos

O profeta Jeremias viveu numa época perigosa e turbulenta. 
Comissionado por Deus por volta de 647 a.C., no 13º ano do 
reinado do piedoso Rei Josias, sua tarefa era anunciar o 
inacreditável: a desolação de Judá e Jerusalém, a 
destruição do magnífico templo de Deus e o cativeiro do 
povo 4 tudo isso num contexto de idolatria profunda e 
apostasia generalizada.

O nome hebraico de Jeremias, Yir-meyáh, significa 
provavelmente "Deus Exalta" ou "Deus Solta". Possuímos 
de Jeremias a mais completa biografia dentre todos os 
profetas da antiguidade, com exceção de Moisés. Seus 
escritos revelam um homem de intrépido destemor e 
coragem, temperados pela humildade e ternura de coração.



Autenticidade e Historicidade de Jeremias

A canonicidade do livro de Jeremias é geralmente aceita em toda a tradição judaica e cristã. O 
cumprimento impressionante de diversas profecias durante a própria vida do profeta constitui sua 
atestação mais forte.

1

Testemunho de Jesus

Ao purificar o templo, Jesus citou 
simultaneamente Jeremias 7:11 e Isaías 56:7. 
Por causa de sua intrepidez, alguns chegaram 
a pensar que Jesus fosse Jeremias 
ressuscitado (Mt 16:14).

2

Confirmação Arqueológica

Uma crônica babilônica confirma a tomada de 
Jerusalém por Nabucodonosor, mencionando 
a captura do rei Joaquim e a nomeação de 
Zedequias 4 exatamente como registrado em 
Jeremias 24:1 e 37:1.

3

O Novo Pacto

A profecia de Jeremias sobre o novo pacto 
(31:31-34) é amplamente citada por Paulo em 
Hebreus 8:8-12 e 10:16-17. Jesus a cumpriu na 
instituição da Ceia do Senhor: "Este é o novo 
pacto em virtude do meu sangue" (Lc 22:20).

4

Profecia de Apocalipse

Apocalipse 18:21 faz uma aplicação poderosa 
da ilustração de Jeremias 51:63-64 sobre a 
ruína de Babilônia 4 mostrando a relevância 
duradoura desta profecia para toda a história 
sagrada.



Conteúdo do Livro de Jeremias 4 Temas Centrais

A matéria do livro não está em ordem cronológica, mas segundo os assuntos. O capítulo 52 descreve a 
desolação de Jerusalém e Judá em todos os pormenores, fornecendo o pano de fundo para o livro de 
Lamentações que o segue.

Jeremias foi profeta de Deus durante o reinado de cinco reis de Judá: Josias, Jeocaz, 
Jeoaquim, Joaquim e Zedequias 4 testemunhando o colapso completo do reino.



A Esperança no "Renovo Justo"

A Promessa Messiânica em Jeremias

Em meio a todas as denúncias contra a 
Jerusalém sem fé, Jeremias apresentou um raio 
de esperança transcendente. Deus prometeu 
suscitar da descendência de Davi um "renovo 
justo" 4 um rei que há de reinar e executar juízo 
e justiça na terra. Seu nome será chamado: "O 
Senhor, Justiça Nossa" (Jr 23:5,6).

Jeremias retorna a esta esperança 
repetidamente: "Certamente servirão ao Senhor, 
seu Deus, e a Davi, seu rei, a quem levantarei para 
eles" (Jr 30:9). O cumprimento desta promessa 
em Jesus Cristo, Filho de Davi e Rei eterno, 
constitui o coração da esperança messiânica dos 
profetas.

"Eis que vêm dias, é a pronunciação de Deus, 
e eu vou suscitar a Davi um renovo justo. E um 
rei há de reinar e agir com discrição, e 
executar o juízo e a justiça na terra."

4 Jeremias 23:5

O novo pacto prometido em Jeremias 
31:31-34 4 escrever a lei no coração do 
povo 4 foi inaugurado por Jesus Cristo. 
Os apóstolos reconheceram este 
cumprimento como o fundamento do 
ministério cristão.



CAPÍTULO 3

Lamentações 4 O Choro sobre Sião

Dados do Livro

Escritor: Jeremias

Lugar da escrita: Perto de 
Jerusalém

Data: 5863585 a.C.

Em hebraico: "Eh-khah!" 4 
"Como!"

Este livro das Escrituras inspiradas certamente é bem 
denominado. É uma lamentação que expressa profundo pesar 
sobre a destruição de Jerusalém em 586 a.C., por 
Nabucodonosor, rei de Babilônia 4 o evento mais catastrófico na 
história do povo escolhido de Deus.

Embora o livro não dê o nome do escritor, há pouca dúvida de que 
foi Jeremias. A Septuaginta grega inclui o prefácio: "Jeremias 
sentou-se chorando e lamentando com este lamento sobre 
Jerusalém." As descrições vívidas dos capítulos 2 e 4 são 
evidentemente as de uma testemunha ocular 4 alguém que 
estava presente e viu tudo com seus próprios olhos.



Estrutura e Conteúdo de Lamentações

A estrutura de Lamentações é de grande interesse para quem estuda a Bíblia. Há cinco capítulos 4 
cinco poemas líricos. Os quatro primeiros são acrósticos, com cada versículo começando 
sucessivamente com uma das 22 letras do alfabeto hebraico, revelando elaboração literária cuidadosa e 
intencional.

1
1º Poema

A filha de Sião abandonada pelos amantes. Deus a puniu por suas transgressões. "Existe 
alguma dor igual à minha dor?"

2
2º Poema

É o próprio Deus quem derrubou a beleza de Israel. Cenas patéticas em Jerusalém. 
Profetas imprestáveis. Fome e morte nas ruas.

3
3º Poema

66 versículos. Frisa a esperança de Sião na misericórdia de Deus. "As misericórdias do 
Senhor são novas cada manhã."

4
4º Poema

A glória desvanecida do templo. Por causa dos pecados dos profetas e sacerdotes, o 
adversário entrou pelos portões de Jerusalém.

5
5º Poema

22 versículos (não acróstico). Súplica final: "Traze-nos de volta, ó Deus... Traze-nos novos 
dias como outrora."

"As misericórdias do Senhor certamente não acabarão. São novas cada manhã. Grande é a tua 
fidelidade. O Senhor é o meu quinhão, diz a minha alma; portanto, esperarei nele."

4 Lamentações 3:22-24



CAPÍTULO 4

Ezequiel 4 O Profeta do Exílio

Dados do Livro

Escritor: Ezequiel, filho de Buzi

Lugar da escrita: Babilônia

Tema: O Juízo e a Glória de Deus

Data: c. 5903570 a.C.

Expressão característica: "Tereis de saber que 
eu sou o Senhor" 4 pelo menos 60 ocorrências

Em 605 a.C., Joaquim entregou Jerusalém a 
Nabucodonosor, que levou para Babilônia as 
pessoas preeminentes do país. Entre os cativos 
estava Ezequiel, filho do sacerdote Buzi. 
Pesarosos, estes israelitas exilados completaram 
a cansativa jornada de uma terra de colinas e 
vales para uma de vastas planícies, 
estabelecendo-se junto ao rio Quebar.

O nome Ezequiel 4 em hebraico, Yehhez-qél 4 
significa "Deus Fortalece". Era tanto sacerdote 
como profeta, distinção que gozava também 
Jeremias. Do começo ao fim de seu livro, Deus se 
dirige a ele mais de 90 vezes como "filho do 
homem" 4 expressão que, nas Escrituras Gregas, 
é também aplicada a Jesus cerca de 80 vezes.



O Livro de Ezequiel 4 Estrutura em Três Partes

As profecias de Ezequiel frisan que tanto judeus como pessoas das nações "terão de saber que Eu sou o 
Senhor". Esta santificação do nome de Deus é o fio condutor do livro inteiro, presente desde a comissão 
inicial de Ezequiel como vigia até a gloriosa visão do templo restaurado nos capítulos finais.



Visões Proféticas e Profecias Cumpridas

A Visão dos Querubins (Cap. 1)

Ezequiel nota um vento violento do norte, junto 
com nuvens e fogo. De dentro saem quatro 
criaturas viventes com rostos de homem, leão, 
touro e águia. Sobre a cabeça delas, um trono no 
qual está "o aspecto da semelhança da glória de 
Deus". Deus comissiona Ezequiel como vigia para 
Israel e as nações.

O Vale dos Ossos Secos (Cap. 37)

Ezequiel profetiza sobre um vale de ossos secos. 
Eles começam milagrosamente a receber carne, 
fôlego e vida 4 símbolo da restauração de Israel 
do cativeiro babilônico. Assim Deus "abrirá as 
sepulturas" e restaurará seu povo à sua terra.

A Profecia contra Tiro 4 Cumprida

Ezequiel profetizou que Tiro seria devastada e 
seus entulhos lançados no mar: "Vou raspar dela 
o seu pó e fazer dela a lustrosa superfície 
escavada dum rochedo." Mais de 250 anos 
depois, Alexandre Magno recolheu todos os 
entulhos da cidade continental e os lançou no 
mar para construir um caminho de acesso à 
cidade-ilha 4 cumprimento literal e 
extraordinário da profecia.

As profecias de Ezequiel sobre Tiro, 
Egito, Edom e Jerusalém mostraram-se 
todas exatas 4 confirmando de modo 
irrefutável a inspiração divina do livro.



CAPÍTULO 5

Daniel 4 Profeta entre os Impérios

Dados do Livro

Escritor: Daniel

Cenário: Babilônia (e Susã)

Língua: Hebraico e Aramaico

Caps. 136: Terceira pessoa

Caps. 7312: Primeira pessoa

O livro de Daniel ocupa lugar único entre os escritos 
proféticos: combina narrativas históricas de fidelidade 
íntegra com visões apocalípticas de surpreendente precisão. 
A autenticidade de Daniel, nunca seriamente questionada 
até o século XVIII, é atestada pelo próprio Jesus Cristo, que 
cita o "Daniel profeta" em Mateus 24:15.

O testemunho do historiador judeu Josefo registra que as 
profecias de Daniel foram mostradas a Alexandre Magno 
quando este entrou em Jerusalém, por volta de 332 a.C. 4 
mais de 150 anos antes do período macabeu que os críticos 
propõem como data de composição. Alexandre concedeu 
grandes favores aos judeus por causa dessas profecias.



Destaques Narrativos do Livro de Daniel

A Fornalha 
Ardente (Cap. 3)

Ananias, Mizaél e 
Azarias recusam-se 
a adorar a 
gigantesca imagem 
de ouro de 
Nabucodonosor. 
Diante do rei irado, 
declaram 
firmemente que não 
adorarão seus 
deuses. Lançados 
na fornalha 
superaquecida, são 
libertados ilesos por 
um anjo 4 
estabelecendo o 
princípio da devoção 
exclusiva a Deus.

A Cova dos 
Leões (Cap. 6)

Funcionários 
ciumentos tramam 
contra Daniel. 
Apesar de um 
interdito real, Daniel 
continua a orar a 
seu Deus sem 
esconder. Lançado 
na cova dos leões, é 
libertado ileso por 
um anjo. O rei Dario 
fica maravilhado e 
promulga decreto 
em honra do Deus 
de Daniel.

A Escrita na 
Parede (Cap. 5)

Belsazar usa os 
vasos sagrados do 
templo de Deus 
para brindar seus 
ídolos. Uma mão 
escreve na parede: 
"Mene, Mene, 
Tequel, Ufarsin." 
Daniel é chamado, 
censura 
destemidamente o 
rei e interpreta a 
escrita: o reino foi 
entregue aos medos 
e persas 4 
cumprido naquela 
mesma noite.



Profecias Sobre os Impérios Mundiais

Daniel é notável no seu registro de períodos proféticos e na descrição da marcha das potências 
mundiais, desde a antiga Babilônia até que o Reino de Deus as esmague e assuma o governo do mundo. 
A estátua de Nabucodonosor (cap. 2) e as visões de animais (cap. 7) formam um mapa profético da 
história humana.

A interpretação angelical dos animais em Daniel 7:3-7 é de grande ajuda para o entendimento 
dos simbolismos das feras em Apocalipse 13:1-18 4 revelando a coerência profética entre o 
Antigo e o Novo Testamento.



A Esperança do Reino Messiânico 4 Síntese dos 
Cinco Livros

Do clamor de Isaías ao choro de Jeremias, da lamentação sobre Sião às visões de Ezequiel e às 
profecias apocalípticas de Daniel 4 todos os cinco livros convergem para uma única e gloriosa 
esperança: o estabelecimento do Reino de Deus por meio de Seu Messias.

Isaías

"Novos céus e uma nova 
terra... um rei reinará para a 
própria justiça." (Is 65:17; 
32:1) 4 O Profeta 
Evangelista que predisse o 
Messias com riqueza de 
detalhes inigualável.

Jeremias

"Suscitarei a Davi um renovo 
justo... será chamado O 
Senhor, Justiça Nossa." (Jr 
23:5,6) 4 O pacto novo 
escrito no coração, 
inaugurado pelo sangue de 
Cristo.

Lamentações

"As misericórdias do Senhor 
são novas cada manhã." (Lm 
3:23) 4 Da maior desolação 
emerge a confiança 
inabalável na fidelidade de 
Deus.

Ezequiel

"O Próprio Deus Está Ali." (Ez 48:35) 4 A 
cidade santa, o templo restaurado e o rio da 
vida que flui para cura das nações.

Daniel

"O Reino de Deus esmagará todos esses 
reinos... mas ele próprio subsistirá para 
sempre." (Dn 2:44) 4 O Filho do Homem que 
recebe o domínio eterno.

"Mas há novos céus e uma nova terra que aguardamos segundo a promessa de Deus, e nestes há de 
morar a justiça."

4 II Pedro 3:13 (citando Isaías 65:17)
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